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Nem só de semelhanças vive o 
mundo lusófono.
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Resumo
$V� DOWHUD§µHV� VRFLRHFRQ³PLFDV� YHULʏFDGDV�� QD� (XURSD� H� HP��IULFD�� QRV�
últimos anos, contribuíram para a criação de comunidades de imigrantes 
FRP�GLYHUVDV�SURYHQLªQFLDV��GHWHUPLQDQGR�R�DSDUHFLPHQWR�GH�SRSXOD§µHV�
escolares multiculturais e multilingues. Assim, numa tentativa de resposta 
D�HVWD�SUREOHP¡WLFD��GHYHU¡�VHU�WUDQVIHULGD�SDUD�DV�HVFRODV�D�UHʐH[£R�FLHQW-
ʏFD�SURGX]LGD��HP�DUWLFXOD§£R�FRP�DV�XQLYHUVLGDGHV�HP�TXH�HVWD�WHP¡WLFD�
é objecto de estudo, com as eventuais respostas fundamentadas nessa re-
ʐH[£R��
O presente artigo pretende, através da exploração de um texto de um autor 
PR§DPELFDQR�DSUHVHQWDU�DOJXPDV�SLVWDV�GH�UHʐH[£R�VREUH�DV�GLYHUVDV�YD-
riedades do Português e como esta problemática poderá ser desenvolvida 
e trabalhada, em contexto escolar, a partir de um conto. Com esta proposta 
pretende-se essencialmente promover e desenvolver as competências so-
ciolinguísticas dos alunos em situação escolar e assim criar a ponte entre 
D�UHʐH[£R�FLHQWʏFD�SURGX]LGD�QD�8QLYHUVLGDGH�H�R�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�QDV�
escolas.
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More thDQ�VLPLODULWLHV�DUH�WKHUH�LQ�WKH�OXVRSKRQH�ZRUOG��ȍ5RVLWD�DW©�
morrer” by Bernardo Honwana: providing an approach to the teaching of 
portuguese in the context of the classroom
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Abstract
The socioeconomic changes observed in Europe and Africa in recent years 
contributed to the emergence of communities of immigrants from various 
sources, determining the emergence of multicultural and multilingual scho-
ol populations. The attempt to tackle this issue should be transferred to 
VFKRROV�WKH�VFLHQWLʏF�UHʐHFWLRQ�SURGXFHG�LQ�FRQMXQFWLRQ�ZLWK�XQLYHUVLWLHV�
in which this theme is the subject of study, with the possible answers based 
RQ�WKDW�UHʐHFWLRQ�
This article seeks, through the exploration of a text of a Mozambican au-
WKRU��WR�SUHVHQW�VRPH�WRSLFV�RI�UHʐHFWLRQ�RQ�WKH�PDQ\�YDULHWLHV�RI�WKH�3RUWX-
guese language and how this issue can be developed and worked in a scho-
ol context, from a short story. With this proposal it is intended primarily 
to promote and develop the sociolinguistic skills of students in school and 
WKXV�FUHDWLQJ�D�EULGJH�EHWZHHQ�VFLHQWLʏF�UHʐHFWLRQ�SURGXFHG�DW�WKH�8QLYHU-
sity and the work done in schools.
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1  Introdução

2�FRQWR�l5RVLWD�DW©�0RUUHU{�GH�%HUQDUGR�+RQZDQD�IRL�HVFULWR�
em 1982, poucos anos depois da independência de Moçambique. 
Contudo, o autor situa o mesmo em Abril de 1961, num local cha-
mado Chiguidela. 

5HVXPLGDPHQWH��HVWH�FRQWR�DSUHVHQWD�QRV�5RVLWD��XPD�SHUVRQD-
gem tipicamente africana, analfabeta, que pede a Chico Mandlate 
que lhe escreva uma carta ao seu grande amor, Manuel, que a tinha 
DEDQGRQDGR�FRP�XPD�ʏOKD����DWUDY©V�GHOD�TXH�YDPRV�FRQKHFHQGR�
5RVLWD�H��GH�DOJXPD�IRUPD��D�YLGD�GDTXHOD�SRYRD§£R�H�WDOYH]�GDTXHOH�
país. 

O conto assume um carácter intimista, na medida em que nos 
revela um clima interiorizado, uma espécie de desabafo de alguém 
que alimenta esperança que o seu amor regresse. O leitor confronta-
se emocionalmente com a palavra de um narrador que não coincide 
FRP�D�SDODYUD�GH�5RVLWD��PDV�TXH��DLQGD�DVVLP��FRQʏD�QD�DXWHQWL-
FLGDGH�GR�GLVFXUVR�H�ID]�GHOH�XPD�LQWHUSUHWD§£R�lGH�GLFWR{��2�WRP�
coloquial em que se exprime deixa transparecer o carisma marca-
GDPHQWH�LQJ©QXR�GH�5RVLWD��FRQGX]LQGR�R�OHLWRU� �DFHLWD§£R�GD�VXD�
genuinidade discursiva, sob o princípio do senso comum que ensina 
que pela boca ingénua fala a voz da verdade.

O facto de a história se situar numa vila remete-nos para um es-
paço diegético fechado, com características muito próprias, onde 
ainda não se notará tão fortemente os choques de interesse entre os 
vários grupos sociais, em direcção ao progresso.

Aspecto curioso é a discrepância histórica detectada no nome da 
vila e que pode ser, eventualmente, interpretada de duas maneiras: 
L��FRPR�XPD�DʏUPD§£R�SROWLFD��M¡�TXH�QHVWD�GDWD�R�QRPH�GD�DOGHLD�
era Santana e, só, posteriormente, após a independência (em 1975) 
é que se passa a denominar de Chiguidela; ii) como reforço da au-
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tenticidade das personagens que utilizariam exclusivamente o nome 
nativo da povoação.

1R�WH[WR�UHFRQKHFHPRV�TXH�DV�SHVVRDV�PHQFLRQDGDV�SRU�5RVL-
WD� V£R��GH�PRGR�JHUDO��ʏJXUDV�TXH�SHUWHQFHP�DR�PRVDLFR�FXOWXUDO�
moçambicano, o que nos transmite uma visão nacionalista ou, se 
quisermos, uma visão africana. Neste conto, também podemos cons-
tatar de que forma é entendido o papel social da mulher, no caso, 
FLUFXQVFULWR�DRV�WUDEDOKRV�FDVHLURV��VHPSUH�GLVVRFLDGR�GH�SURʏVV£R�
alguma. 

5RVLWD��SUHVHQWH�QR�PXQGR�ʏFFLRQDO�FRQFHELGR�SRU�/XV�%HUQDU-
GR�+RQZDQD��DSDUHQWHPHQWH�DQDOIDEHWD��RSµH�VH� �PHQWDOLGDGH�GH�
algumas personagens - tipo, que simbolizam, de alguma forma, a 
SUHVHQ§D�FRORQLDO��FRPR�VH�SRGH�YHULʏFDU�QD�WUDQVFUL§£R��l0XOKHU�
§LPLODGD�TXHPD�RV�FDEHORV��YHVWH�§DSDWR�FRP�YHVWLGD�ERQLWD�{�

2  As vozes de Rosita, objecto de estudo na sala de aula

$S³V�D�OHLWXUD�GR�WH[WR�HP�DXOD��DV�SULPHLUDV�TXHVWµHV�TXH�VH�SR-
dem colocar são: Quem é que nele fala? Será que é a Rosita, o Chico 
ou a nação moçambicana?

Chico Mandlat, que não cKHJDPRV�D�FRQKHFHU�D�Q£R�VHU�SHOD�YR]�
HVFULWD�TXH�HPSUHVWD�D�5RVLWD��OLPLWD�VH�D�ID]HU�XPD�WUDQVFUL§£R�RUDO�
do seu discurso. Ou estamos perante o seu próprio texto muito pró-
[LPR�GR�DQDOIDEHWLVPR"�$ʏQDO�TXHP�IDOD"�(�M¡�DJRUD�TXHP�VHU¡�HVWH�
Chico? O texto não nos proporciona informação rigorosa sobre esta 
matéria, não nos dá uma resposta conclusiva e daí reside, provavel-
mente, um dos seus aliciantes, já que vai permitir ao leitor várias 
LQWHUSUHWD§µHV�SRVVYHLV��

Associada à questão anterior, pode-se ainda colocar uma outra: a 
Rosita falaria sequer português ou estaríamos perante um caso de 
tradução por parte do Chico? 
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Para sustentar esta possibilidade temos a questão linguística as-
sociada à questão de género, ou seja, tradicionalmente a mulher tem, 
nos países descolonizados, como Moçambique, muito menos acesso 
que o homem às línguas de prestígio (neste caso o Português) já que 
não goza das mesmas oportunidades educacionais e, normalmente, 
GHVHPSHQKD� RFXSD§µHV� WUDGLFLRQDLV� HP� UHJLPH� GH� H[FOXVLYLGDGH��
FRPR�©�R�FDVR�GH�5RVLWD��lEu não foi no escole, não tem o estudo.»). 
Por isso, seria perfeitamente plausível que esta personagem falasse 
na língua bantu e a carta seria, então, uma tradução do Chico para o 
Português.

 De facto, Moçambique é um país multilingue, no qual a língua 
portuguesa não é a língua materna para a maioria dos falantes (actu-
DOPHQWH�WHP�R�HVWDWXWR�GH�OQJXD�RʏFLDO��VHQGR�IDODGD�FRPR�VHJXQGD�
OQJXD���SULQFLSDOPHQWH��QDV�UHJLµHV�UXUDLV��$�SURʏFLªQFLD�GR�3RUWX-
JXªV�IXQFLRQDULD�FRPR�IDFWRU�GH�LGHQWLʏFD§£R�QXP�GDGR�JUXSR��RX�
seja, o conhecimento desta língua constituiria uma base indispensá-
YHO� �REWHQ§£R�GH�EHQHIFLRV�VRFLDLV�H�HFRQ³PLFRV�GRV�TXDLV�5RVLWD�
estaria excluída pela sua condição de mulher que vive num mundo 
rural, mas que eram perfeitamente acessíveis a Chico. Deste modo, 
o Eu não seria verbalizado directamente, mas apenas indirectamente 
ʏOWUDGR�SHOR�2XWUR�

Possibilidade diferente, seria dizer que há uma aparente espécie 
de ingenuidade da voz narrativa. É utilizado um vocabulário sim-
ples, uma linguagem bastante coloquial, o que nos inclinaria a acei-
WDU�TXH�D�YR]�RXYLGD�©�D�GH�5RVLWD�H�Q£R�D�GH�&KLFR�

Este tipo de descrição transmite-nos uma pureza infantil que, 
DGHTXDQGR�VH�  � VLPSOLFLGDGH� GD� SHUVRQDJHP� TXH� IDOD� �5RVLWD��� ©�
DMXVWDGD�DR�WLSR�GH�FRQʐLWR�TXH�YDL�VHU��RX�YDL�VHQGR��QDUUDGR��7RGD-
via, essa adequação provoca um estranhamento, que é factor da po-
etização do texto, ou seja, da beleza do que é narrado, uma história 
cruel de abandono. 
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4XDQGR�R�OHLWRU�VH�GHL[D�FRQWDPLQDU�SHOD�VLPSOLFLGDGH�LQJHQXL-
GDGH�GD�SHUVRQDJHP�SDVVD� D� HQWHQGHU�R� UHDO� VLJQLʏFDGR�GR� WH[WR��
ser lido e ser ouvido como caso da mais crucial importância. O nar-
rador quer fazer ver e sentir a densidade dramática a partir do pró-
prio processo discursivo e narrativo que dissimula o drama. Assim, 
mais uma vez, esta aparente ingenuidade é descaracterizada, pois 
R�QDUUDGRU�GHVWH�FRQWR�FRQVWU³L�R�SHOD�VXD� LQYHUV£R��FDPXʐDQGR�D�
VXSHULRULGDGH�GRV�FRQʐLWRV�SHOD�FRQYLYªQFLD�H�D�XWLOL]D§£R�GH�GRLV�
tipos de discurso no seu texto: o discurso de uso repetido – escrito, 
para ser relido -, e discurso coloquial, bem próximo da linguagem 
do dia-a-dia.

3  O estudo da proposta linguística na aula
 
6H�FRQVLGHUDUPRV�TXH�D�OQJXD�©�XP�LQVWUXPHQWR�XQLʏFDGRU�GH�

SRSXOD§µHV�KHWHURJ©QHDV��HQW£R�HOD�SRGHU¡�VHU�XP�IDFWRU�GH�OLJD§£R�
na constituição da nação. Todavia, até que ponto poderemos consi-
derar este texto como escrito em Português? Será que ele serve para 
apresentar outra variante de língua portuguesa?

Um escritor moçambicano tem um leque muito rico de escolhas 
linguísticas, pois pode optar entre escrever numa língua local ou 
escrever em Português. Para os casos de opção pela escrita nesta 
ultima língua, existem diferentes possibilidades: adoptar a norma 
europeia na sua escrita; um discurso regido pelo modelo europeu, 
recorrendo a um vocabulário em línguas locais; ou em Português 
totalmente coloquial, cujas normas são produzidas pela comunidade 
local.

Bernardo Honwana parece ter preferido esta última possibilidade 
e, uma vez que o seu conto é marcado pela oralidade, o autor não 
procurou preservar os aspectos da norma europeia, mas sim de uma 
variedade emergente moçambicana.
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$�SULPHLUD�FRLVD�TXH�UHDO§D�FKRFD�TXDQGR�OHPRV�HVWH�FRQWR�©�R�
facto de a língua portuguesa, nele presente, estar tão afastada da 
norma do Português europeu, o que nos leva a um estranhamento do 
mesmo e nos conduz à questão do porquê?

 O que terá levado o autor a mudar de rumo na sua escrita, 
já que o único livro até então editado (Nós matámos o Cão-Tinhoso) 
havia privilegiado a norma do português europeu, enriquecido com 
DTXLVL§µHV�OLQJXVWLFDV�PR§DPELFDQDV"

Neste seu texto assistimos a um desvio total desse Português, 
como se estivéssemos na presença de uma língua portuguesa mo-
çambicana totalmente nova, aqui ao serviço da criação literária. 
Então, poderemos estar perante uma literatura africana a partir do 
Português, mas já num nível marcadamente diferente.

Este conto pode permitir que a questão linguística seja conside-
UDGD�YLVWD�FRPR�XPD�SURSRVWD�SDUD�GLVFXWLU�D�YDULHGDGH�HPHUJHQWH�
da língua portuguesa existente em Moçambique. Este modo de es-
crita funcionaria, assim, como uma maneira de interrogar o outro, 
de o desalojar da sua visão, da sua norma linguística habitual e de o 
transformar e torná-lo mais aberto a aspectos de outras variedades 
e culturas.

Nesta discussão linguística convém referir três aspectos essen-
ciais:

1- A língua portuguesa é apreendida como língua segunda e não 
como língua materna pela maioria da população moçambicana o que 
OHYD�D�XP�FRQʐLWR��M¡�TXH��SRU�XP�ODGR��D�YDULHGDGH�HPHUJHQWH�GHYH�
funcionar como língua franca ao nível do país e, por outro, tem que 
servir como veículo de comunicação internacional, principalmente 
com outros países de expressão portuguesa;

2- Os moçambicanos têm a noção de que a sua variedade não é 
igual à dos outros países de expressão portuguesa, mas desejam que 
HVWD�VHMD�VXʏFLHQWH�UHVSHLWDGD�H�LQWHOLJYHO�SDUD�FRPXQLFDUHP�FRP�R�
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exterior;
3- A variedade emergente necessita de esforços que visem a des-

crição da sua norma padrão. 
Segundo Lopes (2002) que recorre por analogia aos três círculos 

concêntricos de Kachru enquadra a variedade do Português, fala-
da em Moçambique, no denominado Circulo Exterior, juntamente 
com os restantes estados africanos de expressão portuguesa. Este 
círculo corresponde às variedades que surgem através de processos 
GH�lQDWLYL]D§£R�HP�FRQWH[WRV{�PXOWLOLQJXVWLFRV�H�TXH�DFWXDOPHQWH�
EXVFDP�SURFXUDP�XPD�QRUPD�SDUD�DV�VXDV�YDULHGDGHV�GR�SRUWXJXªV�

A questão que se coloca nestes casos tem a ver com a problemá-
tica da norma, ou seja, como se chega a uma norma? Após a des-
colonização, assumiu-se, embora não explicitamente, que a norma 
seria a do Português Europeu, já que era esta que presidia, ou era 
difundida nas escolas. Todavia, os professores moçambicanos con-
frontam-se com uma questão importante: a sua variedade da língua 
SRUWXJXHVD�©�GLIHUHQWH�GDTXHOD�TXH�DSDUHFH�QRV�OLYURV�RʏFLDLV�H�TXH�
é vista como a norma a ser transmitida, facto que poderá levar a um 
grande desconforto e insegurança, já que vão ser veículos modelares 
de uma variedade de língua que não dominam totalmente.

É a noção de dialogismo de Bakhtin (1981) que melhor capta esta 
realidade das variedades emergentes dos países africanos de expres-
são portuguesa:

«A palavra numa língua é a metade de outro alguém. Torna-
se “propriedade nossa” apenas quando o falante a povoa com 
a sua própria intenção, o seu próprio sotaque, quando se apro-
pria da palavra, adaptando-a à sua própria semântica e inten-
ção expressiva. Antes deste momento de apropriação, a palavra 
não existe numa língua neutra e impessoal... mas apenas existe 
na boca das outras pessoas e nos contextos de outras pessoas, 
servindo as intenções de outras pessoas: é a partir daí que se deve 
tomar a palavra, e torná-la sua propriedade».
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 No processo de colonização as sociedades ocidentais não só sub-
jugaram as comunidades locais económica e politicamente, como 
também do ponto de vista linguístico, tornando o outro culturalmen-
te domesticado��,VWR�PHVPR�VH�SRGH�YHULʏFDU�SHOR�H[HPSOR�TXH�6SL-
vak (1998) dá do caso dos ingleses na Índia em que estes pretende-
ram formar uma classe que pudesse funcionar como intérprete entre 
eles e aqueles que governavam. O objectivo seria UHʏQDU os dia-
lectos locais e enriquecê-los com termos emprestados do Ocidente, 
fazendo desta a nova versão linguística que funcionaria para trans-
PLWLU�R�FRQKHFLPHQWR� �SRSXOD§£R��1R�FDVR�GH�5RVLWD��HVWD�FODVVH�
corresponderia à dos çimilados, SHUVRQLʏFDGD�QR�FRQWR�SRU�0DQXHO.

Segundo Stroud (1997) a língua considerada como uma institui-
ção social inclui elementos de variação cultural e social da comu-
nidade de discurso. Assim, a gramática é vista como um «recurso 
VHPL³WLFR�QD�DUWLFXOD§£R�GH�YR]HV�GLIHUHQWHV{��$V�IRUPDV�GH�SDGU£R�
de uma língua ex-colonial discriminam de modo diferente, comu-
nidades subalternas� GH� GLVFXUVR�� (QW£R� SRGHUHPRV� FRQVLGHUDU�HQ-
carar esta forma escrita, presente no conto de Bernardo Honwana 
não como erro, mas sim, como uma variante do Português europeu 
H�XPD�IRUPD�GH�GDU�H�HQDOWHFHU�D�YR]�GH�5RVLWD��M¡�TXH�HOD�VDL�GHVVD�
norma colonial.

4  A proposta política

8PD�RXWUD�DERUGDJHP�GH�l5RVLWD�DW©�PRUUHU{��D�GHVHQYROYHU�VH�
em sala de aula, pode ser a da perspectiva do autor negro que preten-
de passar o seu ponto de vista, ou seja, criticar o branco colonialista 
e com isso apresentar a sua proposta política.

Neste texto, Manuel é acusado pela população da aldeia (ou será 
por Chico?), de não se sentir bem na sua pele: «O Manuel tem esta 
nossa pele, mas agora é branco, comprou ser branco nos papel, 
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esqueceu os vovô dele que morreu�{��$�HVWD�SHUVRQDJHP�DVVLPLODGD�
que não se sente bem na sua condição de africano, Honowana con-
WUDSµH�5RVLWD�TXH��DSHVDU�GD�VXD�VLPSOLFLGDGH��UHSUHVHQWD�D�PXOKHU�
africana orgulhosa, descomplexada da sua cor e posição.

Curiosamente, a questão linguística deste conto pode ser vista 
como uma posição política, ou seja, esta variedade emergente não é 
LQRFHQWH��SRLV�FRPR�QRV�©�GLWR�SRU�5RVLWD��

«…com português que fala tu não guenta drabar ela. Ela 
que draba você�{�

Assim, encontramo-nos num espaço no qual a língua e cultura 
coloniais dominantes (Portuguesa) foram reescritas e subvertidas 
pelos subalternos (moçambicanos) e funcionando como uma forma 
de resistência tal como nos é dito por Samia Mehrez (1991:260):

 « o bilinguismo radical procura criar um novo espaço lite-
rário para o escritor bilingue, pós-colonial. É um espaço que sub-
verte as hierarquias, quer sejam linguísticas ou culturais; onde 
VLVWHPDV�GLVWLQWRV�GH�VLJQLʏFD§£R�H�PXQGRV�VLPE³OLFRV�GLIHUHQWHV�
são articulados numa relação de interferência, interdependência e 
LQWHUVLJQLʏFD§£R�SHUS©WXDV{����apud Dingwaney, 2008: 128).  

5  Rosita e o cânone literário

No seguimento do que temos vindo a problematizar surge-nos 
outra questão: Qual será o lugar deste conto de Honwana no cânone 
literário? Será que tem possibilidades de entrar nesse espaço mítico ?

Considera-se que, na formação do cânone (conjunto de obras 
consideradas como particularmente valiosas e modelares por uma 
instituição literária), estão envolvidos pelo menos três factores: a 
selectividade, a continuidade e a formatividade.

O cânone literário é constituído por juízos de valor que nele in-
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cluem ou excluem autores e obras, sendo a sua constituição uma 
contínua luta entre os agentes e as forças que disputam a hegemonia 
do poder simbólico. O cânone está sempre sujeito, por isso mesmo, a 
PRGLʏFD§µHV�GLDFU³QLFDV��HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�D�YDULD§£R�GRV�YD-
lores estético-literários, dos factores culturais, sociais, etc., embora 
apresente constâncias ou permanências fundamentais.

Várias críticas têm sido utilizadas na desconstrução do cânone e 
sua consequente renovação: a contestação dos valores da chamada 
cultura ocidental; a valorização de obras e literaturas ditas marginais 
à luz do cânone estabelecido; a aceitação da diferença, do ponto de 
vista ético, moral e literário.

Segundo Fokkema (1993), ao falar-se de cânone ter-se-á que ter 
sempre em conta não só factores literários, mas também valores edu-
FDFLRQDLV�H�SROWLFRV�H�D�VXD�OHJLWLPD§£R�©�R�UHVXOWDGR�GH�FRQYHQ§µHV�
TXH�GHSHQGHP�GH�VLWXD§µHV�KLVW³ULFDV�SDUWLFXODUHV��QDV�TXDLV�YLYH-
mos e que são moldadas pelo que nos foi dito para ler e pensar. Da-
TXL�GHSUHHQGH�VH�TXH�R�F¢QRQH�OLWHU¡ULR�©�DOJR�FRQVHUYDGRU��5HIRU-
çando esta ideia, Kermode (1983) argumenta que o cânone depende 
GDV�OLJD§µHV�HQWUH�RV�WH[WRV�LPXW¡YHLV�H�GDV�VXDV�LQWHUSUHWD§µHV��RX�
seja, os textos terão lugar no cânone se forem sujeitos a várias in-
WHUSUHWD§µHV��6³�HQWUDP�RV�TXH�VREUHYLYHUHP�D�HVVD�TXHVWLRQD§£R�

Contudo, em Bloom (1997) encontramos uma abordagem dife-
rente do cânone. Essencial para se perceber como os autores se tor-
nam canónicos é o seu conceito de DQVLHGDGH�GH�LQʐXªQFLD, ou seja, 
uma obra literária desperta expectativas que precisa de satisfazer, 
caso contrário deixa de ser lida e só assim ela se poderá manter em 
luta pelo seu lugar no cânone. Esta ansiedade é encontrada pelo e 
no texto.

�1D�UHDOLGDGH��R�F¢QRQH�YDL�VH�FRQVWLWXLQGR�DWUDY©V�GD�OXWD�FRQ-
ʐLWR� HQWUH� DXWRUHV� H� GHVWHV� FRP� D� WUDGL§£R� OLWHU¡ULD�� R� TXH�%ORRP�
denomina como luta agonística, onde o prémio para o vencedor será 
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a sua inclusão no cânone. 
Os textos ou mesmo os autores africanos, em muitos casos, não 

mantêm uma relação de paridade com a literatura onde se processa a 
legitimação do cânone (já que este parte sempre de uma perspectiva 
ocidental), que é a do país colonizador, o que os coloca numa posi-
ção de dependência de valores que não lhes são próximos. No caso 
da literatura africana de expressão portuguesa, a confrontação entre 
escritores completa-se com a aceitação da dependência estrangeira: 
a nível dos temas, formas literárias e, principalmente, na própria 
língua (normalmente é utilizada a do país colonizador com recurso a 
DOJXPDV�DOWHUD§µHV�HVSHFʏFDV�GR�SDV���

Curiosamente, muitas obras presentes no cânone resultam do po-
der que o Ocidente tem para construir um cânone que valoriza certos 
escritores e textos ao mesmo tempo que exclui outros. Ou seja, mui-
tas vezes são os escritores africanos mais traduzidos que são escolhi-
dos para entrar no cânone nacional das literaturas emergentes e não 
RXWURV�FXMDV�REUDV��SRU�Q£R� WHUHP�VLGR�DOYR�GH� WUDGX§µHV��ʏFDUDP�
VLOHQFLDGDV�H[FOXGDV��

2�TXH�VH�YHULʏFD��SRLV��©�XPD�HVFROKD�GH�FHUWRV�WH[WRV�YR]HV�SRU�
parte de editoras e de críticos que seleccionam um conjunto de obras 
que deverão, idealmente, integrar um pretenso cânone de autores 
africanos. Todavia, muitos deles representam não uma visão espe-
FʏFD�GDV� VXDV� UHDOLGDGHV��PDV� VLP��XPD�YLV£R� FRVPRSROLWD� H� DRV�
quais é concedido o privilégio de serem as vozes (que o Ocidente 
TXHU�RXYLU��GH��IULFD��3RU�LVVR��HVWHV�HVFULWRUHV�HVW£R�OLJDGRV�D�GXDV�
culturas: à sua local e apontando a sua obra para a cultura ocidental.  

De acordo com Ana Maria Martinho (1999), existem dois cri-
térios fundamentais utilizados para a nacionalização literária das 
literaturas africanas de expressão portuguesa:

a) Os escritores encontram-se politicamente comprometidos e os 
temas das suas obras vão ao encontro de uma opção anticolonialista 
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de denúncia da opressão, ou seja, passa a existir uma forte depen-
dência entre a escrita africana e a de intervenção, o que poderá im-
plicar um estilo menos poético e mais discursivo;  

b) Os escritores optam por temas que vão ao encontro de uma 
opção estética e mais poética mantendo, contudo, uma estética afri-
cana.

Assim, no primeiro caso, estamos em presença de um cânone 
de aferição ideológica; no segundo, de um enfraquecimento desse 
PHVPR�F¢QRQH�DWUDY©V�GD�DSRVL§£R�GH�QR§µHV�GH�YDORU�H[WHQVYHLV�D�
WRGDV�DV�SURGX§µHV�GH�UHIHUªQFLD�DIULFDQD�

Tentando responder à questão inicial - Qual o lugar de «Rosita 
até Morrer» no cânone literário? - diríamos, pelo que foi exposto, 
que só o tempo poderá decidir a sua inclusão ou não, já que a perten-
ça de um texto a um cânone está dependente do tempo, factor deci-
sivo para a sua construção, pois é ele que permite a luta agonística 
GH�%ORRP��������RX�D�VXMHL§£R� V�Y¡ULDV�LQWHUSUHWD§µHV�GH�.HUPRGH�
(1983).

 Todavia, se tivermos presente a perspectiva de Fokkema (1993), 
HQW£R�FRQVLGHUDUDPRV�TXH�l5RVLWD�DW©�0RUUHU{�WHU¡�IRUWHV�SUREDELOL-
dades de entrar já num cânone moçambicano, pois ele possui valores 
educacionais e políticos que o legitimam.  

6  Rosita e a Weltliteratur

Finalmente, chegamos a uma última questão: este conto poderá 
ser integrado na Weltliteratur?

Segundo Goethe a Weltliteratur teria como objectivo promo-
ver lD�WUDIʏF�LQ�LGHDV�EHWZHHQ�SHRSOHV��D�OLWHUDU\�PDUNHW�WR�ZKLFK�
the nations bring their intelectual treasures for exchange» (Strich, 
1945:13), ou seja, ela teria como grande objectivo a aproximação 
entre povos. 
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Para Damrosch (2003), uma obra entra na literatura mundial 
DWUDY©V�GH�GRLV�IDFWRUHV��SULPHLUR��VHQGR�FRQVLGHUDGD�OLGD�FRPR�OL-
teratura; segundo, circulando numa área maior que o seu ponto de 
origem. Partindo deste último factor depreende-se que só é possível 
entrar na Weltliteratur as obras que forem traduzidas, pois só assim 
poderão chegar a um público mais vasto. Outro aspecto importante 
a realçar é que, para além da tradução, também é necessária uma 
contextualização cultural dessa obra ou autor, ou seja, para melhor 
compreendê-la, ter-se-á que conhecer, pelo menos, um pouco a sua 
cultura de origem.

A literatura mundial implica, então, compreender e aceitar a di-
YHUVLGDGH�GDV�SU¡WLFDV�GH�HVFULWD�H�GDV�VLWXD§µHV�FXOWXUDLV�GH�RXWURV�
países, nomeadamente os africanos. Mas será que esta perspectiva 
de globalização literária não está fortemente dependente de uma 
SHUVSHFWLYD�HXURSHLD�FRP�JUDYHV�GLʏFXOGDGHV�GH�DFHLWDU�FRPSUHHQ-
der as práticas de escrita e culturais do resto do mundo?

De facto, em nome desta globalização mundial da literatura, po-
deremos estar a cair na homogeneização da mesma levando à exclu-
são de obras que não caberiam no âmbito da Weltliteratur, nomea-
damente aquelas que não serão traduzíveis como é caso do conto 
l5RVLWD�DW©�0RUUHU{��

Convém referir que o acto de traduzir uma obra poderá implicar a 
manipulação do cânone literário e do conceito de Weltliteratur por-
que, ao disponibilizar um leque maior de obras, alarga a possibilida-
de de estratégias de leitura e de interpretação.

A tradução, apesar de ser importante já que possibilita a viagem 
das diferentes culturas, pode exercer, em algumas circunstâncias, 
uma forma de violência ao adulterar pelo poder e pelo tempo as 
culturas com menos voz. De facto muitas das obras traduzidas que 
FKHJDP�DR�2FLGHQWH�V£R�PHGLDGDV��DSURSULDGDV�SRU� LQWHUSUHWD§µHV�
ocidentais e, por isso, já distantes das culturas de origem. Em muitos 
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casos, uma tradução errada (consciente) poderá levar à manipulação 
de pessoas ou de modos de ver o outro; pode levar ao seu silencia-
mento.

$�WUDGX§£R�HVW¡�PXLWDV�YH]HV�PDUFDGD�SRU�YLVµHV�ʏORV³ʏFDV�RFL-
GHQWDLV�LPEULFDGDV�HP�SRGHURVRV�GLVFXUVRV�GH�KLVWRULRJUDʏD��OLWHUD-
tura, educação, etc.. No processo de descolonização, este aparelho 
hegemónico passa do poder colonial dominante para a elite local e 
para a sua produção literária.

1D�TXHVW£R�GD�WUDGX§£R��UHʏUD�VH�XP�DVSHFWR�FXULRVR�HP�+RQZD-
na, o de estarmos perante um escritor com duas obras com um es-
tatuto completamente diferente: a primeira (Nós matámos o Cão-
Tinhoso) foi logo editada em inglês (We Killed Mangy Dog & Other 
Mozambique Stories (1969)��H�IRL�D�SULPHLUD�REUD�GH�ʏF§£R�GR�HV-
paço africano lusófono a ser incluída na colecção African Writer’s 
Series divulgada no exterior. Este facto tornou-a passível de circular 
e ser integrada numa literatura mundial, 

(P�UHOD§£R� �VHJXQGD�REUD�l5RVLWD�DW©�0RUUHU{��HOD�©��REULJD-
toriamente, excluída do círculo da literatura mundial por impossi-
bilidade da sua tradução, apesar de a sua forma de escrita poder ser 
considerada como uma tentativa de unir diferentes povos através da 
aceitação de variedades diferentes da mesma língua.

7  Conclusão

Por tudo o que tem sido dito pode-se concluir que as singularida-
des deste texto, aparentemente tão pequeno e tão estranho, reside na 
subversão dos modelos ocidentais de literatura ao juntar duas vozes, 
dois mundos simbólicos diferentes de forma a criar uma interdepen-
GªQFLD�H�LQWHUVLJQLʏFD§£R�PºWXD�

3HUPLWH�XPD�SRVVLELOLGDGH�GH�DQ¡OLVHV�OHLWXUDV��HP�VDOD�GH�DXOD��
OHYDQGR�RV�DOXQRV�D�FRPSUHHQGHUHP�H�D�UHʐHFWLUHP�VREUH�RV�GLYHU-
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sos modos de abordar o texto literário. A sua riqueza reside na facul-
dade de nos dar a conhecer o Outro, ou seja, as propostas presentes 
QR�WH[WR�SHUPLWHP�QRV�DFHGHU�D�FDPLQKRV�GLYHUVLʏFDGRV�GH�YHU�RV�
que, durante muito tempo, foram considerados os subalternos.
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Anexo

ROSITA, ATÉ MORRER
Luís Bernardo Honwana

Chiguidela, 17 de Abril de 1961

Manuel do meu coração:
Antão como está? Eu está boa brigado com minha mãe que man-

da os cumprimento, está com doença das costa dela que dói de noite 
FRP�RV�VXIULPHQWR�GH�LGDGH�YDQ§DGR��7XD�ʏOKD�WDPE©P�PDQGD�RV�
cumprimento, está brincar, está crenscer, está pruguntar todos dia 
onde está papá, onde está papá, depois chora, não quer brincar. Um 
dia ela é grande mas não vai no escole, pai dela não liga, não screveu 
nome dela no dimistração, mas Deus que sabe. Sorita com Matilida 
com as outra manda os cumprimento também, elas está boa obriga-
do. Elas faz pôco, eu sabe é assim quando mulher tem disgraça, sai 
XPD�ʏOKD�H�KRPHP�Q£R�ID]�OREROR��(X�Q£R�GL]�QDGD��'HXV�TXH�VDEH��
(X�HQFRQWURX�0DPDQD�5LWD�QR�ED]DUD��HOD�YHLR�SRU�FDXVD�RV�FXUDQ-
dero está tratar ela, ela diz mulher que vocé fugiste com ela largou 
YRF©�� XP� LQʏUPHUR�GUDERX�HOD�� DJRUD� WX� HVW¡� VRIUHU�� Q£R� WUDEDOKD��
não come nem nada, não tem ninguém. Eu não esquence: tu drabou, 
dromiu com mi, eu era menina, vocé encontraste, deixou eu com 
prenha, fugiste com outra mulher. Eu não esquence mas eu já nem 
zanga nem nada, minha mãe diz é assim, os homem é maluco. Eu 
não foi no escole, não tem o estude nem nada, escrever meu nome 
foi vocé que ensinaste. Só sabe fazer machamba, fazer comida para 
YRF©��ODYDU�WHX�URSD��JRVWDU�YRF©��7UDWDU�WXD�ʏOKD�WDPE©P��0XOKHU�
çimilado quema os cabelo, veste çapato com vestida bonita, com 
português que fala tu não guenta drabar ela. Ela que draba vocé. Dei-
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xa vocé chorar: O minha mãe, eu mata-lhe, eu mata-lhe! Eu diz: não 
mata-lhe. Vocé drabaste a mi ela drabou você: você que começaste. 
Aqui em casa cabrito não pariu cinco nem pariu um com dois cabe-
§D��1£R�WHP�ʏWLFHUR��1HP�LQYHMD�DV�SHVVRD�WHP�FRP�PL�Q£R�ID]�QDGD��
9HLR�FKXYD��(X�IH]�PDFKDPED�JUDQGH�GH�PLOKR�FRP�ʏM£R�FRP�PDQ-
doinha, com mapila. Chegou um dia eu acordou contente, vendeu 
uma saca mandoinha, comprou vestida bonita com taralatana com 
§DSDWR�LQFDUQDGR�FRP�FKDSHX�SDUD�WXD�ʏOKD��(UPHOLQGD�TXH�©�QRPH�
dela mas eu costumou chamar ela Linda, às vezes Nyeleti, tu gos-
WD"�4XDQGR�WX�TXHU�WX�YHP�HVFDQ§DU��V³�HVFDQ§DU��FRQKHFHU�WXD�ʏOKD�
comer os ovo com galinha, com cabrito quando vocé guenta, beber 
ucanhi nas família da terra, tomar banho no rio, dançar xingombe-
la no casa de N�Dlamini, mais nada. Quer? Vocé vai pruguntar as 
pessoa que anda aqui a falar assim: O! Manuel tem esta nossa pele 
mas agora é branco, comprou ser branco nos papel, esquenceu os 
YRY´�GHOH�TXH�PRUUHX��HVTXHQFHX�ʏOKD�GHOH�TXH�QDVFHX��HVTXHQFHX�
terra, esquenceu tudo. Eu diz é mentira, Manuel não pode esquencer. 
As pessoa ri, as pessoa diz eu não sabe, as pessoa diz cada vez eu 
é polícia também. Vocé é? O, vem dizer mesmo! Depois vocé vai 
WHPERUD� TXDQGR� Q£R� JRVWD� ʏFDU� DTXL� ID]HU�PDFKDPED�� HQVLQDU� DV�
pessoa no escole de noite que voces tinha na casa de Mussá. Vocé 
vai, eu não vai agarar vocé, só vai chorar mesmo. Quando vocé vai 
eu dá vocé saca mandoinha que vocé guenta levar no machibomba, 
SRGH�VHU����ʏFD�PXLWR�DLQGD��HX�©�SREUH�PDV� WHP�P£RV�ERP�SDUD�
trabalhar também para dar. Vocé vais vender os saca, comer dinhei-
ro sòzinho. Quando vocé quer vir vocé escreve carta, dá chofer de 
machibomba de Olivera para entregar no cantina do Mohano. Vocé 
diz eu vai chegar dia assim assim. Eu manda carroça com os meudo 
esperar vocé. Minha boca não gosta falar cosa que meu coração está 
GL]HU��PDV�PLQKD�FDEH§D�ʏFD�PDOXFR�TXDQGR�PLQKD�ERFD�Q£R�GL]��HX�
gosta muito vocé. As vez eu pensa voce foste nos curandero ranjar 
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remeido para eu gostar vocé. Tu faz eu sofrer, eu chora, eu zanga, 
eu esquence, eu gosta vocé outra vez muito! Tu que não presta: tu 
JRVWD�PXOKHU�§LPLODGR�TXH�GUDED�YRF©��6RX�HX�5RVD�GH�WHX�FRUD§£R�
que manda esta carta para teu coração. Chico Mandlate está escrever 
carta também manda os cumprimento. Chico não vai dizer ninguém 
coisa que escreveu para vocé.

5RVLWD�
Até morrer.


